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APRESENTAÇÃO

A presente obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. O 
volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. O 
principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população 
brasileira; padrões alimentares; microbioma intestinal; vivências e percepções do pré-
natal e gestação; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação 
e caracterização de compostos bioativos; desenvolvimento de novos produtos 
alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição 
é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na 
amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que 
demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a 
obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ se constitui em uma interessante 
ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante ou apenas um 
interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do 
que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!
Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: O presente capítulo visa apresentar as experiências da equipe de um 
projeto extensionista em uma ação educativa com gestantes assistidas em um Centro 
de Referência de Assistência Social (CRAS), do Sistema Único de Assistência Social, 
no município de Macaé. A convite da equipe do CRAS, a equipe de um projeto de 
extensão conhecido por IACOL, denominada educadoras, do Núcleo de Ações e 
Estudos em Materno Infantil (NAEMI), da Universidade Federal do Rio de Janeiro/
Campus UFRJ-Macaé Professor Aloisio Teixeira, realizou uma roda de conversa com 
as gestantes (denominadas educandas). O encontro foi dividido em dois momentos: 
(1) apresentações individuais incluindo experiência materna, planejamento da 
gestação, realização do pré-natal e autopercepção de saúde e aparência física; e (2) 
compartilhamento das percepções individuais sobre os significados de “gestar” e de 
“amamentar”. As educadoras compartilharam as experiências com as educandas, que 
formavam um grupo heterogêneo de mulheres, desde primíparas a mães experientes; 
viviam ou não com companheiro, apresentavam-se ao início, meio ou já ao fim da 
gestação; eram adolescentes, adultas jovens e adultas. Todas realizavam pré-natal. A 
maior parte do grupo apresentava experiência prévia de amamentação, contudo, houve 
relato de falta de apoio familiar e profissional. Conclui-se que a realização da roda de 
conversa permitiu o compartilhamento de experiências em “gestar” e “amamentar”, 
proporcionou um espaço de escuta humanizada e o protagonismo ativo das mulheres.
PALAVRAS-CHAVE: Gestação, Amamentação, Educação em Saúde.

DIALOGUING ABOUT TO BE PREGNANT AND BREASTFEED: AN
EXTENSIONIST ACTION IN SOCIAL ASSISTANCE REFERENCE CENTER OF 

MACAÉ

ABSTRACT: This chapter aims to present the experiences of the extension project 
team in an educational action with pregnant women assisted in a Social Assistance 
Reference Center (SARC), of the Unified Social Assistance System, in the city of 
Macaé. At the invitation of the SARC team, the team from an extension project known 
as IACOL, called educators, from the Center for Actions and Studies on Maternal and 
Child Studies (NAEMI), Federal University of Rio de Janeiro/UFRJ-Macaé Campus 
Professor Aloisio Teixeira, held a conversation with the pregnant women (called 
learners). The meeting was divided into two moments: (1) individual presentations 
including maternal experience, pregnancy planning, prenatal care and self-perception 

http://lattes.cnpq.br/8175781252508962
http://lattes.cnpq.br/3687045666859962
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of health and physical appearance; and (2) sharing individual perceptions about the 
meanings of “to be pregnancy” and “breastfeed”. The educators shared their experiences 
with the learners, who formed a heterogeneous group of women, from primiparous to 
experienced mothers; whether or not they lived with a partner, presented themselves at 
the beginning, middle or already at the end of pregnancy; they were teenagers, young 
adults and adults. All had prenatal care. Most of the group had previous experience 
of breastfeeding; however, there was a lack of family and professional support. It 
was concluded that the realization of the conversation wheel allowed the sharing of 
experiences in “to be pregnancy” and “breastfeed”, provided a space for humanized 
listening and the active role of women.
KEYWORD: Pregnancy, Breast Feeding, Health Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Gestar e amamentar são verbos bem conhecidos na literatura materno-infantil e 
apresentam significados particulares na vida de cada mulher que experimenta esses 
dois momentos na vida (PIO; CAPEL, 2015). 

Além de ser uma fase de grandes mudanças fisiológicas, anatômicas, 
psicológicas, sociais e culturais (PICCININI et al., 2008), a gestação envolve ainda 
importantes “mudanças de identidade e nova definição de papéis” (PIO; CAPEL, 2015, 
p. 74), principalmente para a gestante de primeira vez, a primípara, que após ser 
filha e mulher, assume a condição de  mãe (DE FELICE, 2000). Após a gestação, a 
amamentação é uma estratégia natural de interação profunda entre mãe e filho, a qual 
promove, afeto, proteção e nutrição para a criança (BRASIL, 2019; BRASIL, 2009a).

O leite materno é o único alimento necessário para bebês até o sexto mês 
de vida (BRASIL, 2019). Oferece os nutrientes para seu adequado crescimento e 
desenvolvimento, protege contra e acelera a recuperação por doenças, reduz a 
mortalidade (KRAMER et al., 2001), além de melhorar a cognição e o desempenho 
escolar (BELFORT et al., 2016).

A vulnerabilidade econômica pode dificultar que a experiência de gestar e 
amamentar aconteçam com plenitude diante das inúmeras demandas que essas 
fases acrescentam à família (MUÑOZ et al., 2013), sendo fundamental a mobilização 
de equipes multiprofissionais no enfrentamento dos riscos gerados pela condição de 
insegurança (ARAÚJO et al., 2017).

Neste contexto, a assistência social tem um papel essencial na criação da linha de 
cuidado para a gestante em situação de vulnerabilidade socioeconômica, e o Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS), que se constitui em uma política pública em 
processo de consolidação, se articula com outras políticas visando garantir a proteção 
integral à família, incluindo as gestantes, as puérperas e as lactantes (BRASIL, 2009b). 

O presente capítulo visa apresentar as experiências da equipe de um projeto 
extensionista em uma ação educativa com gestantes assistidas em um Centro de 
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Referência de Assistência Social (CRAS) do SUAS, no município de Macaé. 

2 | 	MÉTODOS

O presente capítulo é um relato de experiência de uma atividade de extensão 
universitária realizada pela equipe do projeto de extensão Incentivo à Alimentação 
Complementar Adequada em Lactentes assistidos na Rede de Atenção à Saúde do 
Município de Macaé - IACOL, vinculado ao projeto de pesquisa Amamenta e Alimenta 
na Atenção Primária à Saúde do Município de Macaé - Rio de Janeiro, aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina de Campos dos Goytacazes/
RJ, sob CAEE: 30378514.1.0000.5244. Tais projetos fazem parte do Núcleo de Ações 
e Estudos em Materno Infantil (NAEMI). A equipe do IACOL é integrada por graduandas 
dos cursos de Nutrição e Medicina e docentes do curso de Nutrição da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro/Campus UFRJ-Macaé Professor Aloísio Teixeira.

A atividade de extensão aconteceu em um turno do mês de novembro de 2019, 
no CRAS Parque Aeroporto, do SUAS, localizado Bairro Ajuda, no município de 
Macaé. A roda de conversa aconteceu com a equipe IACOL constituída, nesse dia, 
de duas docentes nutricionistas, duas graduandas do curso de nutrição (denominadas 
educadoras); uma assistente social e sete gestantes (denominadas educandas), 
em uma sala de reuniões previamente preparada para a atividade educativa, com a 
organização dos assentos em círculo, de forma a facilitar o diálogo e compartilhamento 
de experiências.

A atividade foi denominada “Gestar e Amamentar” e, no seu planejamento, 
utilizou-se o modelo teórico crítico e dialógico (FREIRE, 1970; MOREIRA et al., 2011). 
As educadoras mediaram a roda de conversa, visando garantir a fala e exposição das 
vivências. A atividade se iniciou com a apresentação de todas as educandas da roda 
de conversa e as educadoras. Foram utilizadas perguntas-chave para conduzir as 
apresentações e facilitar os relatos das gestantes, descritas a seguir: Qual foi a sua 
experiência prévia na maternidade? Qual é a sua percepção de saúde e aparência 
física durante a gestação? Como foi o planejamento e acompanhamento da gestação 
atual? Após a rodada de apresentações, todas foram convidadas a compartilhar suas 
percepções sobre o significado de �gestar”, e depois de “amamentar”. 

Tendo em vista a presença de educandas que nunca amamentaram e desejam 
amamentar, as educadoras optaram em realizar uma breve exposição sobre os 
benefícios da amamentação, a importância do seu início precoce e a disponibilidade 
de unidades de saúde da família na orientação diante das dificuldades concretas que 
podem emergir. A atividade durou cerca de uma hora e foi finalizada com um lanche 
coletivo. 

Na análise dos dados, para a confecção do presente relato de experiência, todos 
os integrantes da equipe IACOL, não somente as educadoras, consolidaram os pontos 
mais relevantes observados na percepção das gestantes sobre “gestar” e “amamentar”. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da roda de conversa 04 integrantes da equipe IACOL, 01 assistente 
social do CRAS e 07 gestantes (Figuras 1 e 2). Durante a rodada de apresentações, 
foi possível perceber que o grupo de educandas era heterogêneo, havendo primíparas 
e multíparas; adolescentes, adultas jovens e adultas, com idade gestacional variando 
de 12 a 32 semanas. 

De acordo com as educadoras, a roda de conversa constituiu-se em uma 
experiência ímpar de troca e compartilhamento, na qual três das quatro integrantes da 
equipe são mães e amamentaram, o que favoreceu a empatia necessária para o início 
do diálogo com as educandas. Os relatos das educandas explicitaram as principais 
dificuldades enfrentadas na vivência reprodutiva feminina, planejamento familiar e 
contracepção, parto, puerpério e a amamentação. 

Figura 1. Roda de conversa com a Equipe IACOL (educadoras) e as gestantes (educandas) 
do Centro Referência de Assistência Social (CRAS) Parque Aeroporto, do Sistema Único 

de Assistência Social (SUAS), município de Macaé. Novembro, 2019. Docente mediando a 
atividade.

Sobre a percepção das gestantes quando o tema sugerido foi “gestar”, algumas 
referiram se sentir belas em algumas gestações em detrimento de outras, associaram 
o sexo do bebê ao formato da barriga e à beleza durante a gestação. Houve relatos 
de se sentirem bem com o próprio corpo, boa convivência e desejo do parceiro pela 
gestação, bem como presença de rede de apoio, como amigos e familiares. Porém, 
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algumas não relataram se sentirem felizes com o seu corpo, principalmente devido 
aos comentários feitos pela própria família ou por considerarem que o bebê estava 
“roubando sua beleza”, fala de uma gestante que teve intensa queda de cabelo e 
depois visualizou em exame de imagem que sua bebê, de acordo com a médica, “é 
cabeluda”.

Figura 2. Roda de conversa com a Equipe IACOL (educadoras) e as gestantes (educandas) 
do Centro Referência de Assistência Social (CRAS) Parque Aeroporto, do Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS), município de Macaé. Novembro, 2019.

Apesar das construções socioculturais da maternidade valorizarem a  exposição 
da barriga e ressignificarem o “Ser-Mãe” no âmbito religioso como uma “benção”, as 
mudanças corporais extremamente intensas do período gravídico colocam à prova 
a autoestima materna, gerando conflitos identitários insustentáveis, oriundos da 
desconstrução do ideal de abdicação de si em prol do gestar e do receio quanto à 
capacidade de “reajuste” aos perversos padrões estéticos propagados pela mídia 
(PIRES, 2017).

 Nesse contexto, a probabilidade das alterações corporais serem definitivas incita 
ao sentimento de inadequação, que deprecia a mulher “acabada”. Uma vez que, “é no 
corpo que se inscrevem as regras familiares, de classe e de gênero (...), mulheres são 
submetidas à inúmeras formas de violência física e simbólica” (PIRES et al., 2018, p. 
561).

Já quando foram convidadas a compartilhar suas percepções sobre o tema 
“amamentar”, embora tenha ocorrido um relato sobre “ser um ato de amor da mãe 
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para seu filho”, também ocorreram diversos relatos que mencionam as dificuldades 
enfrentadas, como por exemplo: “meu leite era fraco”, “meu filho não quis mais pegar 
meu leite”, “a médica disse que não daria para amamentar exclusivamente minhas 
duas filhas gêmeas, por isso recomendou a fórmula”, “meu leite secou” ou sobre os 
alimentos que estimulam a produção do leite. 

Durante a roda de conversa, verificou-se que todas as educandas presentes 
tinham o desejo de amamentar seus filhos, mesmo aquelas com experiência anterior 
de fracasso com a amamentação. Dentre as multíparas, a maior parte teve o parto no 
hospital público e de referência de Macaé e foram estimuladas a amamentar ainda 
na sala de parto, mesmo quando o parto foi cesáreo. Apenas uma gestante pariu em 
um hospital filantrópico e não foi estimulada a amamentar na primeira hora após o 
nascimento. 

Nesse sentido, embora seja positiva a menção das educandas sobre o incentivo 
à amamentação na primeira hora de vida do bebê, apoio profissional, sentimento sobre 
a amamentação, alguns relatos foram preocupantes, como apresentados a seguir: “o 
leite não descia”;  “a fala das enfermeiras era: é só dar o peito”; “não tive apoio de 
ninguém, nem de profissional”. 

Houve relatos também de puérperas se apoiando na maternidade, principalmente, 
aquelas cujo parto foi normal, como observado a seguir: “eu tava costurada e a 
minha colega do lado também, ninguém podia ajudar ninguém”. Algumas educandas 
enfatizaram a solidão que sentiram no pós-parto.

Nesta atividade, foi possível identificar a falta de profissionais qualificados 
para incentivar e também auxiliar na amamentação, bem como a angústia de uma 
educanda, que não conseguiu amamentar suas filhas gêmeas, sobre a possibilidade 
de amamentar o seu terceiro filho, levando-a a buscar informações em sites leigos, 
por não ter as informações e o apoio necessários. Quando essa educanda expôs 
suas preocupações, as docentes do grupo mencionaram a capacidade do seu corpo 
em produzir leite adequadamente para o filho. Mesmo no caso de “o leite secar” por 
estresse ou qualquer outro motivo, há possibilidade de retomar a amamentação.

Nesse momento, uma segunda educanda deu um depoimento exemplificando a 
técnica da relactação. Por ter a sua primeira filha apresentado um problema físico de 
correção cirúrgica aos dois meses de vida, a amamentação foi interrompida durante a 
internação da filha. Nesse período, seu leite secou, mas ao chegar em casa com a bebê, 
“colocava ela pra puxar toda hora e o leite voltou”. Entretanto, uma terceira gestante, 
que teve de interromper a amamentação após 20 dias de vida do bebê, também por 
motivo de cirurgia, relatou que após sua filha tomar mamadeira no hospital, seu “leite 
secou e não voltou mais. Eu nem sabia que dava pra voltar a ter leite”. 

Nesses casos, cabe ressaltar a importância em preservar o bebê de bicos 
artificiais para o sucesso da amamentação, uma vez que os bicos ejetam líquidos com 
menos esforço do que os mamilos, tornando-se mais difícil relactar crianças após a 
oferta de mamadeiras, a menos que a amamentação já estivesse em curso há mais 
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tempo (do que 20 dias no caso) e a força motora do bebê fosse maior.
Os bicos artificiais, infelizmente, ainda são usados em larga escala, constituindo-

se em uma prática cultural. As chupetas e bicos de mamadeiras, podem levar a baixa 
aceitação da amamentação, tendo como consequência o desmame precoce, além 
de prejudicarem o desenvolvimento motora oral, exercendo um papel importante 
na síndrome do respirador bucal e no futuro. Os bicos e chupetas também podem 
acarretar problemas ortodôntico, causados pela sucção do bico, pois não estimulam 
adequadamente os músculos da boca (WOODRIDGE,1996; ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DE SAÚDE, 2001).

Estudos mostram uma correlação significativa entre os bicos artificiais e a 
menor duração do aleitamento materno, logo, é necessário que essa informação 
seja transmitida à população, por meio de profissionais da saúde qualificados, a fim 
de encorajar as mães nesse processo de aleitamento materno e desencorajando a 
inserção de bicos artificiais nessa fase (BRASIL, 2019).

A interferência das pessoas no processo de amamentação foi uma fala consensual 
entre as gestantes, entretanto, não no sentido de incentivar ou apoiar, mas no opinar e 
no julgar a mulher durante essa fase. Família, amigos, colegas e inclusive profissionais 
atuando negativamente, tanto no “gestar” como no “amamentar”. 

Sabe-se que para o sucesso da amamentação se faz necessária uma rede de 
apoio à mulher, o que inclui o companheiro, familiares, amigos e profissionais para 
o acompanhamento diante das demandas físicas, nutricionais e psicológicas da 
amamentação (PIRES, 2017). Todavia, embora o Programa de Humanização no 
Pré-Natal e Nascimento represente uma conquista na promoção do bem-estar físico 
e mental de gestantes (BRASIL, 2002), a assistência psicológica restrita somente 
aos casos de violência (doméstica, sexual, etc.) e risco de depressão pós-parto, 
compromete a integralidade do cuidado, desassistindo a mulher em outros agravos 
psíquicos, inclusive, a inabilidade para lidar com os desafios impostos pela maternidade 
(PICCININI; SCHWENGBER, 2003).

Para finalizar, entende-se que a falta de autoconfiança é um aspecto subjetivo 
relevante a ser observado pelas equipes de saúde. Portanto, sendo a construção do 
vínculo mãe-filho dependente da autoestima feminina (MACHADO et al., 2013; PIRES 
et al., 2018), verifica-se a sua relação direta na prática e periodicidade do aleitamento 
materno (HAUFF; DEMERATH, 2012). 

Neste sentido, o profissional de saúde deve ter o olhar atento e humanizado 
a gestante, a puérpera e a nutriz, uma vez que esse primeiro momento fará toda a 
diferença na vida de ambos.

4 | 	CONCLUSÃO

A realização da roda de conversa permitiu o compartilhamento de experiências 
em “gestar” e “amamentar”, proporcionou um espaço de escuta humanizada e o 
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protagonismo ativo das mulheres. O aprendizado mútuo diante das trocas de saberes 
pode ser utilizado como importante rede de apoio, incentivo e auxílio na legitimação do 
direito à amamentação por mulheres em vulnerabilidade social.
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